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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA TOLERÂNCtA À INFESTAÇAo DE CAMPO DE

GENÓTIPOS DE FEIJÃO-CAUPI AO CARUNCHO
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Resumo: A toterãrcía de 47 qenótipos de feijêo-<:aupí ao caruncho {CalJúsobruchu$ macutetus), em

condições de ir\festa~o natural no campo e no arma2enamento, foram avaliadas com O objetivo de

orient..pr o desenvolvimento de cultivares pata o Vale do São Francisco, Foram avanaoos os

pcrcentuais de qerminaçêo e de grãos perfurados pela praga em 100 grãos, de genóHpos de 00lS

experimentos: um COm grilo tipo 'çanapu' (TPCA) e outro de crescimento determinado e porte ereto

(CDPE), no delineamento de blocos ao ac.'3SO,com duas repetições. Os porcentuats de germinaçso e

grãos perfuraoos variaram de 38% a 76% e de- 3,5% a 48,5% no expertmenro TPCA,

respectívarne te. Para essas mesmas variáveis os porcentuaís variaram, respectivamente. de 33,5%

a 83,5% e de 2.0% a 61,0% no experimento CDPE A correlação entre porcemuats de germinação e

grãos perfurados forma de -0,58 e .0,45 no experimento CDPE e TPCA, respsctivame te. linhagens

como 1'2-4, T16-44p1 e T36-44p1, tipo 'canapu' e F2-4-P1-2-Pl·P2·A,F2-4.P1·2P·1·P2·B, F2-49·P1-

2·P4. e F2-52. com psrcentuaí de qerm. ação superior a 7D% e percentuat de grãos perf 'fados

menor ou igual a 8%. são promissoras para ttabBlhos visando a tolerância ao caru cho,

Palavras-chave: Caliosobrvchus mecutetus Fabr., Vign8 unguícvlaro, germinação.

PRELlMINARY EVALUATION OF COWPEA GENOTYPES TO FIELD TOlERANCE

TOWEEVIL

Abstract - It was evaluated lhe toíerance of 47 cowoea genoty'pes to the weev~!, wítnout artificial

mfestattons in lhe fíeld ano storage conoitions. tn order to substce lhe deveíoornent oí new cuttivar to

the São Francisco valley, They were evaiuated in two trtats: !ype (íPCA) ano deterrrunate

grown end upríght piem! (CDPE) for norma! gerrninBtion and perforated seed percemaçes. A nunored

seeds were evaíuated for eaeh genolype ln a randomized block design, with two replicatiot1$, The

normal germination and períorated seed percentaçes rançed frorn 38% to 76% ánô frorn 3.5% to

48.5%. respective!y in the T?CA trial. To lhe sams va 'ables lhe percentaçes ranqed frorn 335% to

83.5% ard trem 2,0% to 61,0%, respectívety, in lhe CDPE tnat. The sirnple correlation was -0.58 and -

0.45 ln lhe COPE ano TPCA tríats, respectively. The 2-4, T16-44p1 and TJ6-44p1. m tns TPCA tnat

ano F2-4-P1.2-P1-P2-A,F2-4-P1-2P-1-P2-B, F2·49·P1-2-P4, 3nd F2-.52ln the COPE, that presented

normal germinatiOf'l percentaqe greater than 70% and oertoeareo süeó percentaqe tesser thsn or

equaí to 8%, were ccnsidereo promising o es and mey ShOl.1ld be evaluated to weevíl toíerance.

Keywords: Cal10sDbniciws maw!attis Fabr. Vign8 unguiwlata. norma! gerrmnation.
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Introdução

o caruncho (Celloscbwchus roecuetua Fabr) é "ma das pnncrpais pragas do feuác-caun

(\ligna unguiculata (L.) Walp), podendo comprometer as serr-entes para cornercrahzação ou p.ant'o

A intestaçêo pode ter iruc.o nas vagens, ainda no campo, estendendo-se pelo ataque aos grãos secos

Hrm.azenado$, Osdanos estão reíac.onedos com redução do peso das sementes. redução do valor

nutritivo, pela queda do oooer {,,€rminativo da semente, por facilitar d P>l)f fungos, e

principalmerite. oe.a aiteraçáo quatítatrva do prC',duto IBARRETO; QU:NDERr;:, 20(0), Medidas de

controle do caruncho envolvem a aplicação de aqrotcxcos. arrnazenamento err silos metálicos

herméticas e a mais prornssora. a utilização de cultivares rsststeotes sendo 3 resis êncía ger,étca.

conuoteda gerias rscessvcs (8ARRETO. 1999)

o. objetivo do presente trabalho foi avaliar a toleráncie de linhagens e cultivares de feijá{H.a",pi.

em condições de infestação n4ilural no campo e nO arrrazenamerto. de forma a Orientar O

desenvolvimento de oovss cuuiveres de le;jão-caupi para o Vaie do São FranCiSCO.

Material e Métodos

Foram avaliados t,,? de sendo 44 linhagens do pt~1ramil de

melhoramento da Emhrapa Seml-Árido e três cultivares recomencaoas para a região. Os genó'lpos

foram avaliados em dois experimentos: um com grão t.oc .C2Flê:.lU , e outro de cresc.rne-uo

determmado e porte ereto (Tabela 1). 0.5 genótípos fGra'l1 coocuzicos em condições irriqacas. em

parcelas expenme ta.s de 2.0 m x 3,0 m Foram etetuadas plilverzEções com agro(óxicos no campo.

principalmente, na época da e os grãos coíricos foram secos e armazenaeos em MeDS de

papel, em condições de temperatura ambiente, por três meses,

Para avaliaçêo do porcentuaí de germinaç~o e pürce~\Uai de gràos perfurados pelo caruncho

(oram avaliados 100 grãos ce cada genótipü no deuoearnerao de blocos ao acaso. com (luas

repetições. O porcentuaí de germinação foi avaliado em condições de temperatura entre 25 a 3Q<C

em germinador tipo Mangeisdorf. Os dados oríg neis foram transformador para 1 + raiz quadrada,

sendo as análises estatísticas efeluadas pelo GUJ e C;ORR do $AS

INsnrurt:, 2000}.

Resultados e Discussão

Os porcantuais de germinaç-ão e grãos perfurados variaram de 38% a 76~'ó e de 3,5% a 46,5~i"

no experimento npo 'canapu. respectivamente. Para essas mesmas variáveis os porcentuars

versaram. respectivamente. de 33,5% a 83,5'% e ele 2,0% a 61.0% no éXp<>rimento de genóllpos oe

crescimento detel"rn;nado e porte ereto (Tabela 1) Esses porcentuais evidenciam a alta variabilidade

dos genótipos avallaeos eara toteráncra ao caru cno. sem rfes!ação artificial. /\ correlação entre

porcenruais de germinação e grãos perfurados foi de ·O,SS e ·OA5 no expenmenro de genótipos de

crescimento cetem'llnado fi porte ereto e tipo 'canspu', respectivamente, Indicando que a avaliação a

seieç~o pata gsnótipQs to!erantes ao caruncho pode ser feita sem testes de genrín8ç.8o



Barrete e Oumderé (2000) encontraram valores de 60% de grãos darHflcados para cuI1J'liares.

consideradas tolerantes ao caruncho em estudos c!eavaliação corri infestaçêo artiticial (dois casars

de caruncho para 30 sementes de feijão-c3upi).

Tabela 1 Porcentuais de genninaçéo e de sementes perfuradas. méora. qU<;lôrado médio de
tratamento (Q!,,,1T) e ooeEciflníe de variaçáo (CV, de genótiÇ<Js de feljã{Hi3lJpi avatiados para
tolerância ao carund'1o em dois exoenrnentos, i:)m condições delnreslr.H;ãú de camoo e
armazenamento natural. Potrolina, PE, 20D8
Genótipos tipo 'csnaou' ,-,,~. ~-- GenótJpos de porte eretoo··ee"c);é&:Tmeõw

deterrrunedo

~~~;!);;~~~

02- T3 67,OAB 16,5 ECD
EF BéC03 T6, 43,5 9,5

04- T7 46.0 s = 9,0 ce
05- T9 €-3.SAB 16,5 BCC

os-ris 70,Cy"lJ 6,5 CD

07-T17 57.era s O cc
08- TiS 67,0,,9 2:5 c
09- T19 85 SAI! 5,0 cn
10- T25 49' O DE" 32,OA3
11- 128 67:0~3 27,0 ac
12.135 3110 F 48.5"
13- T36 76,0'" 8,G CiJ

14-T37 63.,SAQ 7,5 GO
15-T38 60.0 !lCO 32_0AB
16-T39 61 c H,C 24,55<':ü
17- HO 66:~AB 48,0"
18-T49 67.5,>,8 18,0 eco
19-T51 10,0>\8 20,5 eco
20-T56 67,ifR 14SBCC

21-T65 51,0 dk 16:5 scc
22-T68 73, o" 19.5 EDe

23-8RS PUjante 64,5"8 6,0 co
24 -Marataoã 67JtB 15, O &CC

2S-Canapu 66,542 11,5 eco
Média 62.8 '15.8--
CV(%) 8.7 31.4
cur 186'~ 3,4'
'·e";~--S:gi1ifiéã!1vo a 5% e 1% de probabilidade pelo
Médias sequidas pele mesma ferra não diFerem entre SI pelo teste Ouncan 8 5{1.' de probabilidade,

165 $1..,.

460'6'
51,SAb
16.0sr:>':
lB,SsCC
61,OOJ·
27,04[<C)
5i

2.F2-4 40~5 rGH~

3,F2-100-P2{H-Pl 48,0 é.fGb

4.F2-4B 70,0 D,;

5 F2~49-P1-2-P2 58s0 JS

6_F2-49~P1 ~2>2P<2P 3&,0 GM!

TF2-49·Pl,2P,P28 44.5
íH2-49-P1,2·,P4 37,5
9F2-192 43,5
10.F2-192B 43,0
l1F2-192·P4-P2,·P1 33,5
12.F2-192-P4-5-P1 36,5
13,F2-49-Pl -2-1'4 72,0N3C
14F2-4-P1<J,Pl-Pl 42,0
15,F2..4.P1,2-P1-P2-a 72.0'~6C
i6.F2-4,P1,2.P1-P2·b 760'4I!.
í7,F2·4·Pi,2P-1-P2·c 83,SÁ
lBF2-18-N-2-P1 43,0
'l9F2-49·P1,2P-?4 34.0
20,f2 ..49.P1.2-P4 76.0Al1

21.F2-4,P1.2-P1-P2 69,5 1;(;:)

22.F2-52 ?8.0A8

23.BRS PUjante 51.5
24JJarataoo 60.0 CDS

25.Canapu 50.5 =PG

Média
cv ("ir,) 87

"

H' 33,O~GCO

1

15.5 GU)

4" c:,~
2,0

19,5 DCu

5,0 t;

6,0 r;::

C.5 (:i)

12,5 GCC

?" r}'\DCr;

48:0'\8
242
33.5

Lmhôgens corno T2-4. T16-44p1 e T36-44p1, no experimento tipO 'canapu' e F2-4-Pi·2·P1-P2-

A, F2-4,Pl-2p·1-P2-B, F2.·49-P1-2-P4. e F2-52 que apresentaram porcentuat de oerminação superior

a 70% e porcentuat de grãos perfurados menor ou igual a B% são oronussoras pare trabalhos mais

aprotunoaoos visando a tolerância ao caruncho do feijao-cs'-'flL

Conclusões

FOi observada a alta variaOi.líclade para os gellótipos de feíjáoGi:wpi avaliados para toíeránoa

<'30 caruncho, sem intestaçêo 8r'dflciaf, nas 22 Iínhag€0g tipo canaou, 22 fínhagens de porte ereto e

crescimento e nas três cultivares controle
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Sete II hagens que apresentaram porcentuaí de germinação superior a 70% e porcentual de

grãos perfurados menor ou igual a 8% são promissoras para trabalhos mais aprotundaoos visando a

lolerânCl8 ao caruncho do Ieljác-caupt.
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